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Introdução
NoBrasil,aculturadocajuacha-secon-
centradanoNordeste,ondeocupalugarde
destaquenaeconomiadaregião.Entretanto,
projeçõesparao ano2000,feitasporpesqui-
sadoresdaEMBRAPNCNPCa,combasenas
tendênciashistóricasdoperíododosincenti-
vosfiscais- 1976/88,indicamque,senenhu-
mainovaçãotecnológicafor introduzidano
campo,serãonecessários2.100.542ha,ou
seja,cincovezesa áreacolhidaem 1988,
paraproduzir182.665tdecastanha,quecor-
respondemao volumeda capacidadein-
dustrialjá instaladanoCeará.
Aopersistirestatendência,haveráconse-
qüênciasirreparáveisà economianordesti-
na, principalmentenos estadosdo Piauí,
Cearáe Rio Grandedo Norte.A curtopra-
zo,ocorrerádesempregonomeioruraLe ur-
bano.A médioprazo,haveráreduçãonaar-
recadaçãotributáriaenasexportações.A lon-
goprazo,sucateamentodaindústriadebene-
ficiamento.
Coma criaçãodo CentroNacionalde
PesquisadeCaju,váriosestudosestãosen-
dorealizadosobjetivandot maracajucultu-
ra uma atividadeeconomicamenteviável.
Pesquisasobremelhoramentodo cajueiro-
comumeanão-precoce,tratosculturais,ma-
nejodesolo,fitossanidadeetc.estãosendo
desenvolvidas.
Apesardessesesforços,observa-seque
osórgãosfinanciadorestêmreceiodeinves-
tirnacajucultura,porconsiderá·laumaativi-
dadedealtorisco.
Como objetivode subsidiaros órgãos
financiadoresde créditorural,apresentam-
se,aseguir,alternativastecnológicas,desen-
volvidas e/ou aperfeiçoadas pela
EMBRAPNCNPCa:
a) Tecnologiasdestinadasà expansãoda
áreaplantadacomcajueiros,medianteo
usode materiaisuperiores,recomenda-
dospelapesquisa:
AI - cajueiro-anão-precoceenxertado;
Bl - cajueiro'-corriumenxertado.
b)Tecnologiasquevisamsubstituirerecupe-
rarárease cajueiraisdebaixaprodução:
A2 - cajueiro-anão-precoceenxertado;
B2- cajueiro-comumenxertado;
C - cajueiro-anão-precoceplantadocom
mudasdépé-franco;
D - renovaçãodosplantiosporsubstitui-
çãodecopas.
Viabilidadeconômica
Objetivandoavaliara economicidade
destastecnologias,foramcalculadoso Tem-
podeRecuperaçãodo Capital(Payback),a
TaxaInternadeRetomo(TIR)e a Relação
Benefício/Custo(B/C).Utilizou-searentabili-
daderealoferecidapelasCadernetasdePou-
pança,quehistoricamentetêmsidode 6%
ao ano,comoparâmetrorepresentativode
custodeoportunidadedocapital.O horizon-
te temporalconsideradona análisefoi de
15(quinze)anos.
CombasenaTabela1,pode-seafirmar
que:
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2 Econ.,M,Sc. emDesenvolvimentoRural,EMBRAPA/CNPCa.
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- AstecnologiasA1 e A2,B1 e B2,e O
recuperam,respectivamente,nosanos7':e
6':,8':e 10':,os investimentose os custos
operacionaisefetuados.
- Confrontando-seasTaxasInternasde
Retorno(TIRs)obtidascoma remuneração
realoferecidapelasCadernetasdePoupan-
ça,constata-sea altaatratividadedeinvesti-
mentosdastecnologiasA1 e A2, B1 e B2.
Nãocalculou-sea TlR paraa tecnologiaO,
emdecorrênciadeproblemasmetodológicos,
vistoqueo fluxode caixase apresentade
formanãoconvencional,indicandolucrono
primeiroano.
- As RelaçõesBenefício/Custos(B/Cs),
querepresentama idéiacentraldequalquer
análiseconômica,revelaramresultadosfavo-
ráveisà adoçãodastecnologiasA1 e A2,
B1eB2,eD,umavezqueparacadaunida-
de monetáriagastaestimaram-ser tornos
de1,55e1,60;1,66e 1,85;e2,03,respecti-
vamente.
-Osindicadoresderentabilidadeastec-
nologiasestãosubestimados,vistoquenão
.foramconsideradosaproveitamentod pe-
.dÚnculoe a vidaútilde 25 (vintee cinco)
anosdastecnologiasanalisadas.
- Estasnovastecnologiaspodemrepre-
sentarumaexcelenteoportunidadedeinves-
timentono Nordeste.A atratividadefica
melhorcaracterizadaquandoconsideradas
asTlRsobtidasnoestadodeSãoPaulopa-
raoutrosprodutos,que,conformeTOLEDO
etaI. (1987)*,sãode:eucalipto(16,39%),
manga(25,0%),abacate(8,9%),citrus(18,0%)
ecafé(15,0%a 30,0%).
- A tecnologiado cajueiro-anãoplanta-
doporintermédiodemuda'depé-francofoi
aúnicaqueapresentouindicadoreseconômi-
cosquenãorecomendamasuaadoção.Nes-
tascondições,édesestimulanteparaoscaju-
cultoreso uso de insumosmodernos(por
exemplo:adubaçãoe tratosfitossanitários),
devidoaoseualtocustoemrelaçãoàsexpec-
tativasderendafutura.Assim,ficaevidente
anecessidade umareestruturaçãod ssis-
temasdeproduçãoatuais,poissó destemo-
do esseimportantesetorda economianor-·
destinaseráconsolidado.
Tabela1 - Indicadoresdeviabilidade conômicadenovastecnologiasgeradasparaa cajucultura.
nordestina.
Indicadoreseconômicos*
Tempode Rec.do Capital,emanos
(Payback)
TaxaInternade Retorno,em % (TIR)
RelaçãoBenefício/Custo,Cz$ (B/C)
Tecnologias
ExpanSãode áreas n_
Subst.doscajueirais
AI
BlA2C
7
8617
23,47.
19,1825,07· 3 80, 01
1,55
,66850,84
D
1
2,03
* Os preçosutilizadosforamos praticadosna safra1990/91.
* TOLEDO, P.E.N. de.; GUENJI, Y.; MORAES, J.L. Análisedeinvestimentosemsistemasalternativos
, deproduçãodeeucaliptoemumapropriedadeagrícola.SãoPaulo,InstitutodeEconomiaAgrícola,
1987.15p.(Relatóriode Pesquisa,07/87).
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